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Abstract 

 

This present research has as main procedure the mutual 
integration of different geophysical data with 
topographical Aster data. The geophysics methods used 
are airborne Magnetometry and Gamma ray 
spectrometry, a vast Gravimetric grid and aster 
topographic data. The main objective is to proof the 
efficacy and accuracy, or not, of this procedure for 
geological mapping and verify distinct ore responses in 
the area. At the end was confirmed the success of the 
applied methodology, given the fact the produced maps 
could show potential areas for different kinds of ore. 

Introdução  

Este trabalho consiste em uma série de processamento 
de dados gamaespectrométricos, magnetométricos e 
gravimétricos em escala regional, em uma área de mais 
de vinte mil quilômetros quadrados. Para sua realização 
foram empregados dados de transformações do campo 
magnético e gravimétrico e composições de imagens de 
contagem gama, propondo-se, assim, uma integração 
destes métodos de uma forma inovadora para a 
localização de alvos e zonas potenciais para ocorrência 
mineral, visando um posterior estudo mais detalhado da 
área. 
A interpretação de dados de campos potenciais 
(gravimétricos e magnetométricos) é vastamente utilizada 
no delineamento do arcabouço estrutural de bacias e, 
sobretudo, na exploração mineral. Os processamentos de 
tais dados permitem não somente o traçado do 
arcabouço estrutural destas bacias, mas também 
possibilita a estimativa de profundidade das fontes 
associadas a estas feições. Tais técnicas constituem 
ferramentas importantes na construção de modelos 
geológico-geofísicos.  
A interpretação de dados gamaespectrometricos fornece 
informações essenciais sobre a quantidade dos 
radioisótopos Potássio, Urânio e Tório. Ainda que este 
método seja limitado e extremamente raso (até 90 cm), 
os elementos estudados são existentes em todos os 
solos; solos estes, que são produtos da pedogênese das 
rochas da área.  
 
Objetivos gerais  

O principal objetivo deste trabalho é utilizar técnicas de 
processamento de dados magnéticos e 
gamaespectrométricos aéreos e gravimétricos terrestres. 
Integrando estes com a geologia conhecida da região,  

Definindo, assim, alvos com a probabilidade de 
ocorrência mineral na região cedida para estudo pela 
empresa Havilah Resources na Austrália do Sul. A 
comprovação da eficácia da metodologia aplicada foi 
verificada pela comparação das localidades destacadas 
pelo processamento e as localidades aonde depósitos já 
foram comprovados por meio de furos de sondagem. 

Objetivos específicos 

 Efetuar transformações do campo geomagnético e 
gerar imagens das mesmas para limitações de 
feições e estruturas geológicas correlacionáveis com 
a resposta magnética. 

 Gerar mapas de dados gamaespectrométricos (K, U e 
Th) e suas composições integrados com a topografia, 
com o intuito de delimitar formações superficiais e 
localidade de maior concentração de radioisótopos. 

 Integrar e analisar imagens dos três métodos com a 
geologia e topografia para a localização de alvos, 
diminuindo, assim, as inconsistências intrínsecas a 
cada método.  

 Comparar alvos localizados com a existência de 
depósitos já confirmados, validando ou não a 
metodologia aplicada  

Área de estudo e arcabouço geológico 

A área estudada abrange o Sudeste da Austrália do Sul 
(Figura 1), sendo esta região contida dentro da “Província 
de Curnamona”, dentro das coordenadas ao leste 311732 
m e 502172 m, ao sul 6573608 m e 6461115 m. O local 
foi escolhido pela abundância de dados disponíveis 
gratuitamente pelo governo da Austrália do Sul e apoio 
disponibilizado pelo CEO da companhia Havilah 
Resources, possuidora dos direitos de prospecção e 
mineração da região.  

A região foco deste trabalho é extensa: mais de 20 000 
quilômetros quadrados e localiza-se em uma província 
predominantemente desértica. Sendo a província de 
Curnamona composta predominantemente por Rochas 
sedimentares deformadas, rochas vulcânicas e 
consecutivas intrusões graníticas com idades do 
paleoproterozóico ao mesoproterozóico. Estas rochas 
estão encobertas por camadas de sedimentos jovens do 
neoproterozóico, cambriano e até mais novas. (Figura 2) 
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Por possuir uma gelogia complexa apenas algumas 
serão destacadas. O contexto geológico da área Cz é 
predominantemente rochas sedimentares e 
sedimentos do cenozoico, com arenitos; siltitos; 
conglomerados; dolomitos e calcários. A formação E 
do Cambriano composta por Calcários, siltitos, xistos; 
arenitos de grão fino e grauvaca. (Raymond, O. L. et al 
2010). 

Os grupos e formações com a sigla L são datadas do 
Paleoproterozóico e no caso da formação Lg é 
constituída por intrusivas félsicas e gnaisses. O grupo 
Curnamona composto por rochas metassedimentares 
caracterizadas por cálcio-silicato minerais e feldspatos 
alcalinos, hematitas, magnetitas e baritas. O subgrupo 
Saltbush composto por Pelitos, xistos, rochas com alto 
grau de metamorfismo, gnaisse, granulitos e 
migmatitos com alto teor de hematitas. Além do grupo 
Strathearn composto por pelitos e arenitos finos. As 
formações com inicial M têm sua origem no 
mesoproterozóico e são compostas por granitoides 
com alto teor de biotita. (Raymond, O. L. et al 2010) 

Figura 1: Localização da Área de estudo (DMC 2013 

Adaptado) 

Figura 2: Geologia da Região em estudo (simplificado de Raymond, O. L. et al 2010) 
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Processamento de dados   

Inicialmente foram processados os 
dados magnetométricos da região 
estudada como pode ser observado na 
Figura 3.  

O processamento de dados neste 
trabalho consiste na aplicação de 
transformações do campo sendo cada 
imagem/ produto gerada possuinte de 
suas particularidades para o 
destaque/realce de estruturas 
geológicas e obtenção de novas 
informações que estão intrínsecas a 
cada ferramenta matemática utilizada  

Em seguida foram processados os 
dados de gravimetria apenas a FFT 
continuação para cima para obter noção 
do regional Bouguer da área foi 
efetuada. Posteriormente obtendo-se o 
residual gravimétrico da área (figura 4) 

Linhas de voo foram interpoladas em K, 
U e Th para a geração da imagem 
composta CMY. Distribuição dos 
radioelementos K, U e Th. 

 

 

 

 

 

 

Figura 4: Fluxo de processamento de dados gravimétricos 

 
Figura 5: Mapa ternário da área com o mapa topográfico abaixo. 

Escuro = Maior concentração. Claro = menor concentração. 

Figura 3: Organograma das 
principais etapas do 
processamento dos dados 
magnetometricos da área. 

(Fonte: autor) 
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Depois das análises qualitativas citadas anteriormente 
foram feitas nesta etapa do trabalho análises semi-
qualitativas, ocasião em que lineamentos magnéticos 
foram traçados seguindo o fluxograma acima (figura 6). 
Observando as transformações do campo do capítulo 
anterior, nota-se que as feições magnéticas seguem uma 
direção padrão de sudoeste para noroeste uma derivação 
direcional foi feita na direção oposta a este “trend” de 
feições para ressaltar os lineamentos magnéticos 
principais da área. 

O fluxograma abaixo (figura 7) mostra como fora 
efetuada a Deconvolução de Euler para obter 

informações das profundidades 
dos corpos magnetizados 
anômalos. Como já citado 
primeiramente as derivadas 
direcionais são efetuadas e 
posteriormente deconvolvidas. 

Observa-se as profundidades 
dos corpos anômalos de 100 até 
aproximadamente 3000 metros. 
Analisando esta figura, nota-se a 
presença de corpos mais rasos 
ao sul e extremo sudeste da 
imagem, que é coincidente com 
os pequenos corpos e feições 
geológicas já mapeadas nesta 
área. As demais áreas nesta 
imagem como as anomalias, que 
serão discutidas na próxima 
etapa de processamento, sendo 
que estes corpos citados se 
encontram em profundidades 
maiores que 1500 metros 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6: Processamento 
do Campo magnético 
total para o realce dos 

lineamentos magnéticos. 

Figura 6: Organograma 
de processamento para 
delimitação de 
lineamentos 
magnéticos 

Figura 7: Metodologia para 
efetuação da Deconvolução 
de Euler para encontrar 
profundidade de corpos 

magnéticos anômalos 
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Interpretação 

Posteriormente todas imagens 
geradas foram analisadas 
individualmente e integradas 
mutualmente conforme o 
diagrama abaixo na figura 8. 
Com o intuito de destacar regiões 
com alto potencial de ocorrência 
mineral (regiões anômalas)  

Na figura 9 e 10 pode se 
observar a integração dos mapas 
interpretativos entre os mapas 
dos lineamentos magnéticos o 
mapa das áreas anômalas 
interpretada, além de o quadrado 
ao interior da imagem é referente 
a figura 9 que é um mapa 
interpretativo desta área 
disponibilizado pela companhia 
Havilah Resources com furos de 
sondagem efetuados pela 
mesma aonde foram encontrados 
cobre, ouro e zinco. 
Comparando-se as figuras 
verifica-se áreas de provável 
Hidrotermalismo, lineamentos 
magnéticos anomalias de corpos 
densos e ou com alto valor 
magnético. 

 

Figura 9: Integração de áreas anômalas delimitadas com 
lineamentos magnéticos, grande quadro no interior da 
imagem marca a região que Havilah Resources possuí 
furos de sondagens e depósitos confirmados. 

Figura 10: Mapa de ocorrências de ouro cobre e zinco 
medidos pela companhia Havilah Resources (Fonte: 
Havilah 2015, adaptado) 

Figura 8: Metodologia utilizada para a 
delimitação de áreas anômalas  
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Discussões e Conclusões  

As localidades delimitadas neste trabalho onde possuem 
altos valores de magnetização e alta densidade, 
juntamente com elevados valores de contagem de 
radioisótopos, são quase sempre coincidentes com as 
áreas onde a companhia responsável pela área aferiu 
ocorrências de metais ligados com hidrotermalismo em 
furos de sondagem. 

Conclui-se o sucesso das técnicas efetuadas neste 
trabalho, porém, se é necessário efetuar estudos mais 
detalhados destas áreas. Recomenda-se levantamentos 
magnéticos e gamaespectrometricos de maior detalhe 
nas áreas delimitadas, enfatizando áreas onde possuem 
maiores valores de gama. No entanto, conforme a 
Deconvolução de Euler mostra, a grande maioria destas 
áreas anômalas aferidas são se dão em razão de corpos 
magnetizados em profundidade. 

A utilização de métodos gravimétricos para este tipo de 
análise qualitativa de dados em escala regional não se 
mostrou muito eficiente, apenas contribuindo com poucas 
informações que reforçaram aquelas providenciados 
pelos mapas magnéticos. No entanto, cabe ressaltar que 
para o intuito de modelagem e estudo mais detalhado de 
corpos em subsuperfície,; porém, esta análise foge do 
foco deste trabalho, que é delimitar áreas para posterior 
análise. 
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